BIOMA AMAPÁ DISTRITUAL AVES EM DESTAQUE
A busca pela biodiversidade do distrito de Aporema localidade de Bonito 
“Sistematicamente, evito colocar meu pensamento na Religião quando trato de Ciência, assim como o faço em relação a moral, quando trato de assuntos referente à sociedade”

Darwin Charles
Maciel Jesus Ozeias de 1
RESUMO: Quando falamos em biosfera, o que logo nos vem a mente é a porção da terra biologicamente habitada, o que ao deixa de ser verdade no sentido literal, esfera de vida, ou seja, lugar onde o homem e todas as sortes de animais, vegetais e microorganismos vivem, se desenvolvem, procriam e morrem. Este trabalho é parte de uma analise descritiva sobre o bioma que se desenvolve no distrito de Bonito do Aporema, observando a avifauna desta localidade. O objetivo é descrever o que ainda podemos encontrar de nativo nesta localidade e tecer alguns comentários sobre o trabalho de observação que ali foi realizado na área, pouco documento se tem desta localidade, porém fomos a campo fazer uma observação do tempo presente e relacioná-lo com o tempo passado através dos relatos da população humana que ali vive. 
Palavras clave: Bioma. Vida. Fauna. Aves. Comunidade.
INTRODUÇÃO

Já é comum ouvirmos em palestras ou meios de comunicação eletrônica que o uso intensivo e não sustentado dos recursos biológicos tem provocado uma perda crescente da biodiversidade mundial. Nos fóruns científicos e de deliberação política, o processo de erosão dos recursos naturais vem sendo alardeado como um dos problemas mais sérios a ser enfrentado pelo homem. 
Dentre as principais causas da diminuição das populações de animais silvestres, estão a redução de seus habitats devido à destruição da cobertura vegetal primária; a crescente ocupação humana; a exploração econômica de áreas de florestas, áreas úmidas, o cerrado e campos naturais; e o tráfico de animais silvestres, caça predatória e indiscriminada. A adoção de estratégias para reverter este processo constitui o grande desafio atual (Lins et al., 1997, Marini e Garcia, 2005). Para Straube etal. (2004), as aves destacam-se dentre os demais organismos por se tratarem de autênticos “indicadores biológicos de conservação”. As aves estão entre os vertebrados mais ameaçados pelo desmatamento, comércio ilegal de animais silvestres e a caça predatória (IBAMA, 2006; RENCTAS, 2006). No entanto, a maior parte das espécies ameaçadas não ocorre ou está inadequadamente protegida em unidades de conservação, e as prioridades de criação destas áreas pelo governo não estão associadas às regiões onde espécies ameaçadas estão concentradas (Olmos, 2005).

A quantidade de peixes é o que mais impressiona quem vai à localidade de Bonito no distrito de Aporema, vinculada ao município de Tartarugalzinho, a região conta ainda com variedade de aves e árvores, os quais auxiliam na sobrevivência dos moradores deste pequeno assentamento. Até pouco tempo atrás no assentamento de Bonito, onde vivem aproximadamente 4 famílias todas com grau de parentesco não se tinha luz elétrica 24 horas, a pequena vila era alimentada por um motor de luz, hoje este cenário se modificou, a luz é permanente, trazendo benefícios para os moradores que ali vivem. 

Após seis meses de pesquisa na área, fomos privilegiados por catalogar e observar algumas espécies de aves da região as quais serão descritas no desenvolvimento deste trabalho, privilegiados porque não se tinha idéia da bela riqueza que pairava a nossa frente, apenas alguns quilômetros de Macapá, Aporema permitiu desenvolver o objetivo central deste trabalho, detalhar de forma descritiva a beleza da Amazônia até então, nunca vista antes apenas aqui na Região central do Planeta, nos chamou atenção a quantidade de Garça grande branca Casmerodius albus e Biguatinga mergulhões Anhinga anhinga, que vivem no Aporema.
Diretamente falando a classe das aves reúne quase 9 mil espécies, com tamanhos que variam de menos de 6cm de comprimento e 2g (Beija-flor) a mais de 2,5m de altura e 160kg (avestruz) AMABIS, 2004, e elas estão distribuída praticamente em todas as regiões do planeta. Quando estudamos de maneira geral as aves elas não fogem destas principais características; vertebrados terrestres endotérmicos, com o corpo recoberto por penas, membros anteriores modificados em asas e dotados de bico córneo desprovido de dentes, e seu desenvolvimento embrionário ocorre no interior de um ovo de casca calcária, semelhante ao dos répteis. 
É importante destacarmos que as aves apresentam características semelhantes a qualquer outro animal, o bico, por exemplo, está presente em todas e, também nos ornitorrincos e tartarugas, as asas estão presente em todas as aves e podem ter função de vôo ou natação, mas os morcegos, também apresentam asas, logo uma característica exclusivamente das aves podemos dizer são suas penas todas as aves apresentam penas, em algumas essas se apresentam de forma modificada semelhantes à pelos, diante disto segue-se a compreensão básica da forma estrutural de uma ave, ou melhor, falando da sua anatomia, algumas variações são visíveis aqui ou ali, porém, muitas vezes não prevalecem numa população inteira como foi visto na região de Bonito em algumas espécies de Garças branca grande.
Ademais este foi o motivo desencadeado para publicar o presente trabalho a quem interessar da área de ciências biológicas no distrito de Aporema, mas precisamente na localidade de Bonito, descrever as peculiaridades existentes em cada grupo de aves que foi observado por nós durante esses seis meses em campo, foi exaustivo, mas muito gratificante quando se reconhece o valor de cada animal dentro de um ecossistema. 
OZEIAS J. Maciel; AVES EM DESTAQUE: A busca pela biodiversidade do distrito de Aporema localidade de Bonito. 
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Professor de Biologia, formado pela Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA Técnico em Patologia, Capacitação em educação e saúde, acadêmico de Enfermagem pela Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. Especialista em Terapia intensiva. Cursou três anos de Ciências Naturais na Universidade do Estado do Amapá – UEAP em seguida, optou pelo ramo da pesquisa, onde sempre trabalhou de forma voluntária com aves e peixes no Estado do Amapá. Hoje além de pesquisador é professor em rede privada do Estado.
Vista de traz da Localidade de Bonito no Aporema
A Floresta Amazônica representa a maior extensão de florestas tropicais do planeta e o Brasil detém a maior parte destas florestas. O estado de conservação da Amazônia Brasileira é heterogêneo e alguns estados apresentam maiores porcentagens de florestamento. Segundo os estudos da (SEMA, 2006; BERNARD, 2006) O Estado do Amapá tem uma área de mais de 14.000.000 hectares e encontra-se em posição privilegiada, com cerca de 96% de sua cobertura natural intacta. Uma grande parte do Estado (54.8%) encontra-se protegida por um mosaico de unidades de conservação, federais e estaduais, e Terras Indígenas. 
Dados da (SEMA, 2006; BERNARD, 2006) revelam que em 2004, o Governo do Amapá sinalizou a proposta de integração destas unidades de conservação na forma do Corredor de Biodiversidade do Amapá, que prevê a interligação das unidades existentes, estudos sobre a viabilidade de criação de novas unidades e o estabelecimento de um mosaico de sistemas de utilização sustentáveis nas áreas entre unidades. Como parte da estratégia de implantação do Corredor de Biodiversidade do Amapá, são necessários a efetiva implementação e o suporte para as principais unidades de conservação já existentes no Estado, em especial o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, a Flora do Amapá e a Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Iratapuru, três das maiores unidades de conservação do Amapá. Mas com essas reservas “totalmente” vigiadas e preservadas, não implica afirmarmos que outras pequenas porções de espaços biológicos estão fora dos padrões de conservação, uma vez que nesses lugares desenvolvem as mais variadas formas de vidas que nosso mundo pode abrigar, como acontece na localidade de bonito no Aporema.
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Mapa - Estado do Amapá
Fonte: Governo do Estado do Amapá

Macapá, em si, apresenta uma área de 6.407 km2, é a capital do Estado do Amapá, situa-se na foz do rio Amazonas. A data de sua fundação é 04 de fevereiro de 1758. O município faz limites com Ferreira Gomes, Amapá, Cutias, Itaubal, Santana, Porto Grande. É a única capital brasileira cortada pela linha do Equador. Na década passada, a cidade experimentou um considerável fluxo de migrantes, em virtude da recente criação do Estado do Amapá e também em função da criação da Área de Livre Comércio de Macapá e Santana, possui uma população estimada em 355.408 habitantes. Mas o que nos interessa aqui é a região em destaque vermelho no mapa acima, sua localização, quase no centro do Amapá é privilegiada em alguns aspectos e em outros nem tanto, como veremos, mas a frente. 
1.1. A localidade de Bonito
Como é bonito o canto das aves, sempre se houve falar nesse mérito da natureza, e sem dúvida os autores tem razão, canto este que sempre é ouvido pelos moradores na localidade de Bonito no distrito de Aporema. 
A localidade de Bonito, alguns chamam de assentamento, por apresentar algumas (poucas) famílias alojadas ali ou ainda vila dos crentes, uma vez que 99,9% da população é evangélica, está localizada no extremo Norte do Brasil e aproximadamente centro do Estado do Amapá é uma região com algumas dificuldades ao acesso, pois o caminho (ramal) que liga a rodovia da capital Macapá até a localidade apresenta grandes precipitações de rochas e sulcos de grande e pequeno porte quase em todo o caminho, daí explica o acesso a ela por meio de transporte de grande porte (caminhões) duas vezes apenas na semana, porém nesses últimos meses que estivemos no assentamento, percebemos que foi feito um trabalho de aterro no ramal que leva até o distrito, melhorando assim o acesso dos visitantes, alguns moradores muitas vezes arriscam a viagem em carros particulares de cunho esportivo, mas quase sempre a viagem é por meio de caminhões, por ser mais em conta e não quebrar muitas peças e também uma pequena vã faz frete para a localidade.
A região batizado de Bonito, localizada no distrito de Aporema apresenta uma área aproximadamente 380m de frente por 5.000m de fundos, é de cunho privado, herança de família é o que conta os moradores que ali vivem, pouco mais de 15 pessoas, a área chama atenção pela grande quantidade de peixes, mariscos, crustáceos, aves e árvores locais, muitos dos quais servem de alimento para a população de Aporema, o senhor Raimundo Reis Maciel e dona Maria de Brígida Maciel, (ambos já em memória) pais de sete filhos, sendo destes duas mulheres; Raimunda R. Maciel e Creusa R. Maciel e cinco homens; Manoel R. Maciel, Josias R. Maciel, Josué R. Maciel, Augusto R. Maciel e Aristirdes R. Maciel, quando em vida doaram um pequeno pedaço de terra para a construção de uma igreja evangélica intitulada Assembléia de Deus, vinculada a Conversão geral do Estado do Amapá, e, também para a construção de uma escola, onde recebe o nome do ex-dono senhor Raimundo R. Maciel, pai dos setes filhos já mencionados. 
[image: image2.jpg]



  Foto Fonte: Maciel J. Ozeias vista da parte da frente de Aporema. Localidade

  De São Benedito.
A região Bonito, batizada com esse nome, segundo o ex-proprietário, quando em vida informou que as terras que eram de seus pais já utilizavam esse nome, porque diziam eles; o local possuía imensas encostas de barranco todo coberto de gramíneas que representava uma verdadeira maravilha da natureza, não se tem certeza dessa informação, mas o ambiente físico apresenta uma vista que agradam todos que se deslocam até a localidade pela primeira vez, a beleza da fauna e a flora local da região, gramíneas cobrem todo o chão dando a este um aspecto verde do solo, o qual é muito bonito fazendo jus ao nome da localidade, é também verdade que pequenos trechos do solo, já não estão assim todo coberto pela vegetação, os moradores da região em outro tempo faziam a criação de bovinos, mas com o passar do tempo, como a região é parte de várzeas boa parte do campo durante o inverno fica submerso pelas águas do rio Araguari, o gado não agüentava as cheias e morriam de fome, optaram então pela criação de bubalinos, gado este que trouxe alguns aspectos negativos para a região, inclusive a retirada de boa parte da vegetação rasteira.
Hoje a localidade podemos dizer está sendo “controlada” no sentido de “degradação ambiental”, e isso é feito em parte pelos próprios moradores, e fiscais do Governo, depois de algumas orientações e palestras, os próprios criaram suas leis; “da fauna e flora” isso serve de fiscalização para que nada seja retirado da região sem uma devida vistoria. 

1.2. Aves do Bonito
Relembrando o inicio deste trabalho todas as aves possuem características peculiares, mas todas sem exceção apresentam penas, características exclusivas, uma vez que as penas desenvolvem papel crucial no desenvolvimento do vôo das aves, um rápido histórico desses animais “lindos” se observa em linhas evolutivas fazem parte de uma classe de tetrápode mais homogênea e distintivas, contudo elas são muito diferente dos répteis de onde evoluíram. (HILDERBRND & GOSLOW, 2006) as aves que descritas aqui neste trabalho, apesar de nos surpreender tanto pela beleza quanto pela quantidade, já são proporcionalmente reduzidas ao seu original, para nós que crescemos visitando sempre a região nota-se a redução desses animais emplumados. 
Nossa primeira visita ao Bonito com o propósito de desenvolver este trabalho ocorreu no mês de Agosto de 2012, quando percebi a quantidade de Biguatinga pousando no rio e Garças brancas grandes ao redor do rio Araguari que passa bem enfrente a casa onde estava sentado a porta, imaginava o que poderia fazer para que toda aquela beleza continuasse ali por várias gerações. A grande preocupação que existe hoje é a de que o ser humano esteja a provocar o desaparecimento dessas espécies num curto espaço de tempo, o que poderá conduzir à redução drástica dessa biodiversidade. 

Natural de Macapá, mas sempre amei a natureza, principalmente concernente a aves, desde cedo conseguir me adaptar aos hábitos de meus pais, levantar cedo para cuidar da criação de galinhas e patos que tínhamos o quintal de casa era algo que me atraía e mal sabia que isso iria me levar a pesquisar o maravilhoso mundo dos animais de penas, quando vi o enorme revoar de aves na frente da casa onde estávamos hospedados no Aporema, meu extinto tratou de observá-las cuidadosamente e descrevê-las resumidamente neste trabalho, a região, tem varias espécies de aves na sua maioria pesqueiras, mas nesse trabalho optei em descrever apenas as duas que citei acima, seu comportamento e estilo de sobrevivência de ambas. 
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Foto Fonte: Maciel J. Ozeias vista de Biguatinga e Garças

A foto acima foi tirada da porta da casa onde estávamos alojado, no horário das 7:15 da manhã, muitos Biguatingas e Garças, algumas aves estavam levantando vôos, outras permaneceram no local por mais 30min. Até que todo o bando voou restando apenas algumas Garças Brancas ao redor do rio, buscando marisco, pequenos crustáceos e peixes para sua alimentação. É muito interessante quando fazemos uma analise comparativa entre as duas espécimes de aves que dividem o mesmo nicho ecológico, o Biguatinga, não se expõem muito ao ambiente, no sentido de fica horas e horas no mesmo local a procura de peixes, tal como fazem as garças, após meia hora de observação quando todos haviam se esvaído do local, as garças permaneceram ali paradas por mais ou menos 2 a 3 horas caçando seu alimento, mesmo as que levantaram vôos, depois de algum tempo por volta de uns 15 minutos retornaram ao mesmo local para busca de mais alimento. Podemos dizer que esse modo de vida das aves de Bonito é relativamente peculiar, pois a maior parte do dia as garças vivem no mesmo local se alimentando, e só saem do seu local de alimento na hora do descanso noturno, coisa que não acontece com os biguatingas, pelo menos não no Aporema.
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Foto Fonte: Maciel J. Ozeias vista de uma Garças próxima a casa.
Quando mencionamos o Aporema em nosso trabalho, fazemos uma referencia geral das aves que são encontradas nessa localidade, mas a observação das mesmas aconteceu dentro do assentamento de Bonito, onde residem praticamente duas espécies as garças as quais já mencionamos e os biguatingas as duas espécimes disputam os mesmos territórios típico da maioria das aves pesqueiras, os moradores de Bonito às vezes tomam as aves como parte de sua alimentação, e para tanto utilizam espingardas que ao disparar acaba afugentando muitas delas para longe. 

Uma pequena análise nas últimas décadas nos levou a perceber que a ação humana nos ecossistemas naturais tem vindo a afetar cada vez mais espécie da fauna e flora do planeta. Se a taxa de extinção de mamíferos e aves era, historicamente, de uma espécie perdida por cada 500 a 1000 anos, as profundas intervenções das diferentes atividades humanas têm acelerado esse ritmo.
As principais causas para a extinção das espécies são as profundas alterações, ou mesmo a destruição dos habitats. A destruição dos habitats tem-se intensificado, principalmente, devido à crescente erosão e desertificação dos solos; ao sobrepastoreio; à poluição da água; do solo e da atmosfera por substâncias químicas; aos derrames de crude e de outros poluentes nos mares; ao consumo de alguns animais e plantas e à introdução de espécies exóticas pelo Homem.
Em Bonito, o medo de perdermos o que a natureza nos deu de graça, faz com que possamos desenvolver trabalhos que consistem em educação ambiental para os moradores, as imagens das aves que foram tiradas na localidade estão sendo analisadas e montadas dentro de um grande álbum, onde o mesmo é repassado para os moradores, em cada imagens é explicado o modo de vida de cada ave e qual o seu valor dentro de um ecossistema, nesse primeiro momento nossa tarefa foi a observação das duas aves apenas, estamos em um projeto para a construção de um inventario biológico da região esperamos que este trabalho surta efeito para todos que vivem ali em Bonito do Aporema. 
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